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Perfeição

Amai os vossos inimigos; fazei o bem aos que vos
odeiam e orai pelos que vos perseguem e caluniam. –
Porque, se somente amardes os que vos amam, que
recompensa tereis disso? Não fazem assim também os
publicanos? – Se unicamente saudardes os vossos
irmãos, que fazeis com isso mais do que outros? Não
fazem o mesmo os pagãos? – Sede, pois, vós outros,
perfeitos, como perfeito é o vosso Pai celestial.

(MATEUS, 5:44, 46 a 48.)



Perfeição relativa

• “Se à criatura fosse dado ser tão perfeita quanto o
Criador, tornar-se-ia ela igual a este, o que é inadmissível.
[...] Aquelas palavras [de Jesus], portanto, devem
entender-se no sentido da perfeição relativa, a de que a
Humanidade é suscetível e que mais a aproxima da
Divindade.”

(ALLAN KARDEC. O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. 17, item 2)



Reencarnação

• “Jornadas seculares são
empreendidas pelo ser até
atingir a perfeição.
• A reencarnação é o instrumento

necessário para que os degraus
evolutivos sejam vencidos um a
um.
• No contexto dos seres humanos,

a prática da lei universal do
amor é o caminho indicado para
que o progresso seja atingido.”

(CAIRBAR SCHUTEL. Fundamentos 
da Reforma Íntima, itens 68 a 70.)



O que nos ajuda a evoluir?

• “Nem sempre é possível tal
exercício [prática da lei de amor],
porque o encarnado pode não estar
bem preparado a compreendê-la,
aceitá-la e praticá-la. Necessita,
pois, de reforma íntima.
• A todo instante de sua peregrinação

pela vida material, o indivíduo está
recebendo importantes orientações
do Plano Espiritual, através das
intuições e inspirações.”

(CAIRBAR SCHUTEL. Fundamentos da 
Reforma Íntima, itens 70 e 71.)



Reforma íntima e reencarnação

• “Vista [a reencarnação] sob o prisma genérico
(processo milenar), a reforma íntima é o propulsor
indispensável para fazer todo o processo global da
evolução do ser e impulsioná-lo à total purificação.
No ângulo específico (uma existência), a reforma
íntima constitui-se de atos isolados, no dia-a-dia do
encarnado, levando-o a melhorar-se nas suas mais
variadas atitudes, para depois, ampliando o
contexto, alterar sua conduta, tornando-a cada vez
mais próxima do comportamento ideal e cristão.”

(CAIRBAR SCHUTEL. Fundamentos da Reforma Íntima, item 75.)



Felicidade

• “A felicidade, sob certo sentido, é o oposto do
sofrimento. É feliz quem não sofre, pois a felicidade
é o estado de espírito daquele que está satisfeito
com o que é e com o que tem. [...]
• É bem verdade que a felicidade completa não é do

mundo material, nem está ao fácil alcance proposto
pelo desejo do homem. [...]
• Ser e estar feliz é, portanto, uma capacidade que

todo encarnado tem, mas que a maioria recusa
exercitar ou desenvolver.”

(CAIRBAR SCHUTEL. Fundamentos da Reforma Íntima, itens 178, 180 e 
182.)



Busca da felicidade

• “Detalhe essencial à busca da felicidade é não
condicioná-la aos atos de terceiros. Cada um age de um
modo, conduzido por sua personalidade e por seu lastro
espiritual de séculos, o que significa que as atitudes de
um não devem servir de base absoluta à felicidade do
outro.”

(CAIRBAR SCHUTEL. Fundamentos da Reforma Íntima, item 184.)



Jesus: único modelo

• Qual o tipo mais perfeito que
Deus tem oferecido ao homem,
para lhe servir de guia e modelo?
• “Jesus.”

(ALLAN KARDEC. O Livro dos 
Espíritos, perg. 625.)

• “Jesus segue à frente de nós. Se
você deseja acertar, basta
apenas segui-lo.”

(ANDRÉ LUIZ. O Espírito da Verdade, 
cap. 40.)



Justiça

• “A melhor definição de justiça, que comporta muitos
conceitos, é ter cada um o que é seu. Assim, agir
com justiça é dar a cada qual o que lhe pertence. É a
absoluta imparcialidade na concessão, distribuição e
manutenção de qualquer vantagem, bem ou
interesse de toda espécie, ao ser humano.
• Impossível ao homem agir com plena justiça, porque

lhe faltam condições morais suficientes para ter total
imparcialidade. [...]”

(CAIRBAR SCHUTEL. Fundamentos da Reforma Íntima, itens 373 e 374.)



Justiça divina

• “Enfim, não é difícil perceber que somente Deus está
apto a agir com Justiça Absoluta, entendida esta
como a plenitude do dar a cada um o que é seu, sem
erros, nem equívocos de qualquer espécie. [...]
• Crendo nisso, o encarnado deve pacificar o seu

âmago e encarar os fatos do cotidiano com
naturalidade. Nada lhe acontece por acaso. Nenhum
obstáculo chega à sua frente por engano. Tudo que
o cerca em seu estágio na Crosta deve ser bem
vivido, levando em conta que se trata de um
processo para o seu aprendizado e evolução.”

(CAIRBAR SCHUTEL. Fundamentos da Reforma Íntima, itens 377 e 379.)



Fenômenos da vida

• “Diante
• dos afetos que diminuíram de intensidade,
• dos comportamentos que se alteraram,
• das situações que sofreram mudanças,
• dos amigos que fizeram novas opções,
• do entusiasmo que arrefeceu ou passou para outra área,
• dos desafios novos,

• não te insurjas pela depressão ou violência. São
fenômenos, estes, de mudança que a vida impõe. Aceita-
os com calma e em paz, continuando com os ideais
nobres e evoluindo sempre, sem retentivas com a
retaguarda nem ansiedades em relação ao futuro.”

(JOANNA DE ÂNGELIS. Momentos de Saúde, cap. 3.)



Tenha sempre em mente...

• “A presença divina apoia-me nos processos de
crescimento e renovação.
• Cada momento constitui-me oportunidade nova

para avançar ou corrigir erros.
• As transformações que a vida opera são fases de

desenvolvimento.
• A poda renova; a dor desperta; a provação educa; a

alteração de comportamento propõe esforço.
• Estou fadado à felicidade, que lograrei mediante

renovação e luta, pois que sou filho de Deus.”
(JOANNA DE ÂNGELIS. Momentos de Saúde, cap. 3.)


